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f>istória €cl~siástica 

MISSIONÁRIOS & MISSÕES 

A s missões õos XVI e XVII séculos faltavam ele­
mentos õe primeira importância para um bom resultáõo 
õefinitivo, como era o elemento feminino na eõucação 
õa MULHER INDÍGENA : os nossos granões esforços 
nunca õeram resultáõo completo, porque ficámos sem­
pre a meio caminho. 

Um MISSIONÁRIO, por melhor que o suponhamos, 
nunca será apto para instruír convenientemente o ele· 
mento feminino inõígena, que é talvez o mais impor­
tante pela influência que forçosamente há-õe õesempe­
nhar na viõa social õa FAMÍLIA PRETA. 

Dom António B arroso. 

EM O SABEM OS NOSSOS LEITORES, 
nós não limitamos as n~ssas investigações 
históricas tam somente a velhos e antigos 
assúntos da Qida política e económica de 
ANGOLA: têm logar marcado no nosso 
PROGRAMA ou muito nos interessam o 
facto e a acção das missões religiosas, 

cuja função espiritual e moral e educativa merece ser vulga­
rizada ou conhecida. 

-
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Continuaremos, pois. nesta secção da nossa reoistinha, a 
publicar DOCUMENTOS importantes e, se não de todo, 
quási inéditos ou pouco conhecidos : na sua passagem por 
terras de Angola, os PADRES também prestaram à Educa· 
ção & Ensino populares o seu esfôrço útil. 

De propósito ou de cáso bem pensado, não faremos cri· 
tica ou comparações : tatnbém não apreciaremos ou discuti­
remos os factos, quer diminuíndo .. Ihes, quer carregando-lhes 
o seu oalor social. 

Do nosso penoso trabálho de búscas e rebúscas pelos 
poeirentos arquioos temos por costúme não fazer caixinha ou 
sigilo : a tôda a gente e pâra tôda a gente as páginas da His­
tória .. de-Angola são prooeitosas ou necessárias, porque, no 
presente, mostram· ~s os erros, que deoemos eoitar ou não 
repetir. 

Não temos o a .. ito de ser ingratos para com os nossos 
ANTEPASSADOS: antes, devemos ser dignos herdeiros e 
imitadores inteligentes de seu oalioso e exemplar trabálho. 

LISBOA, Noo. / 1933. 
Padre RUELA. 

Câmara Eclelliiástlca de ·J .. uaoda 

No Lioro número dez de Pastorais, Ofícios e outros 
Documentos do Arquít~o da Câmara Eclesiástica de 

Luanda, na fôlha ou termo de Abertura, está ou encontra·se 
o seguinte Documento : 

- <O primeiro Livro de Pastorais, que julgo: teria 
começ,ado no tempo de il.mo bispo d· /rei Manuel da Na­
tividade, pel8s an8s de 1676, se não acha presentemente 
na Câmara Eclesiástica, onde a incúria de alguns escri­
vães dela - per um lado, e o salalé - por outr8, deram 
cabo dos livres e papéis mais importantes, tendtJ-me sido 
nimiamente trabalheso o salvar o résto e pôr tudo na tJr 
dem devida. FaçfJ esta DECLARAÇÃO pâra, a todo o 
tempo, ctJnstar. LUANDA, 17 de Marça de 1832.- Ma­
nuel Patrício CfJrreia de CastrtJ, VigáritJ-Capitular.» -
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Felizmente, o Arquítto Público da Câmara Eclesiástica 
de Luanda está bem conservado e catalogado. 

Não existe, lá, nenhum livro de assentos ou papel-avulso 
{:Oro dáta anterior a Agosto de 1648. 

Nos números seguintes desta rettista, voltaremos a escre­
ver muitas notícias relatittas ao vigário-capitular Correia de 
Castro, que foi deputádo por Angola à Constituinte de 1822, 
e pregou em Luanda a oração fúnebre nas exéquias do bispo 
P6Qoas, em 1826. 

LivJ•os e papéis q11eimados 

No máço de papéis-avulsos do referido Arquítto, ano 
de 1852, está ou encontra·se o seguinte documento: 

- «TERMO DE CONSÚMO DE LIVROS.-- AtJs 
31 de MarçtJ de 1852, nesta Cidade de Sam· Paulo da As­
sunção de Luanda, sendtJ no Paço·Episc8pal, estandtJ pre­
sentes as testemúnhas abaixo assinadas comigtJ EscrivãtJ 
da Câmara Eclesiástica e o Almoxarí(e dos Armazéns da 
Fazenda· Nacional, pâra efeito de ser consumida afJ jtJgo 
uma pfJrção de LIVROS dilacerados e incapazes d,e úso, 
pertencentes 'à Mitra dêste Bispado e mais PAPEIS da 
Câmara Eclesiástica, em virtude da determinação comuni­
cada pelo sobredito AlmtJxarife de Ordem do Ex.mo Sr. 
OovernadtJr·Oeral da Província; ai, deptJis de reünidos 8S 
ditos LIVROS & PAPÉIS, que por seu estádo de deterio­
ramento se nãtJ pode classificar o númertJ dêles e seus au­
tores - /Bram LançadtJs à /tJgueira pâra êsse fim prepa­
rada, e deptJis de pequeno espaço se consumiram, reduzin­
do ·se a cinza. E pâra ctJnstar lavrei o presente 1 ERMO, 
em que todos assinam comigtJ. Eu, Tomás de Aquuzo Pi­
lzheirtJ FaLcão, Tesoureiro.Mór e EscrivãfJ da Câmara 
Eclesiástica, o jiz e assinei." -

- TBmás de Aquino PinheirtJ Falcão- Joaquim Pe­
dro da Cúnha, Almoxarite- Matias José Rebelo, escrivãtJ 
do registB - .José Dias de Araújo, có.rzego - Narciso Au­
gusto Palhares Mala faia, cótzegtJ. > -

• 
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Por vezes, às toneladas, têm sido lançados à fogueira , 
nas barrocas de Luanda, Livros & Papéis, sem préoio exame 
do seu está do ou oalor. 

Como acabam de ler, em tempo passado e não mui re­
moto, êsse serviço era feito na presença de testemúnhas hon­
radas, que davam ao acto certa e condigna solenidade. 

Leonardo .José VIlela 

O ilustre e enérgico bispo dom frei João Damasceno 
da Silva Póooas faleceu em Luanda a 21 de feoe­

reiro de 1826. A 27, foi eleito pelo Cabído o cónego Vilela 
para Vigário-Capitular e do cargo tomou posse no dia primeiro 
de Março, como consta no Livro 16 do referido Arquivo, à 
fôlha 140. 

Aparece uma outra nomeação, com a dáta de 13 de 
Agosto de 1827 no Livro 20 e fôlha 3, nomeação ou eleição 
que foi confirmada em Lisboa pelo Núncio no dia dez de 
Março de 1828, como consta na fôlba 5. 

O deão Vrlela foi eleito, pelo Govêrno, bispo de Angola 
a 27 de Novembro de 1840 : no Livro 24, à fôlha duas e se· 
guintes, estão arquivadas várias e diversas Provisões e Car­
tas·de-Colação, tendo no cabeçalho o título de Bispo Eleito. 

No Arquívo do Cabído de Luanda também se encontram 
documentos avulsos do próprio punho do Bispo Eleito, que . . 
asstm se assmava. 

Eis aqui o assênto de óbito do bispo eleito dom Leonardo : 

- cTerma peltJ falecimento do Ex.mo e Rev.mo Bispo­
Eleito dtJm LeonardrJ José Vilela : Aos 17 dias do mês de 
julhtJ de 1841, nesta cidade de Luanda, faleceu, da vida 
presente o Ex. mo e Rev.mo BispfJ EleittJ desta Diocese dom 
LeonardtJ ]fJsé Vilela. tendtJ recebidtJ todtJs os SacramenttJs 
e fez TestamenttJ. Era natural da Cidade e Bispade de 
Mariana, contando 52 anes de Idade. Seu corptJ foi con­
duzido em prtJcissãtJ na tárde de 18 para a Igreja de Sam· 
-}tJãtJ, atJnde, no dia seguinte, se lhe fizeram as exéquias 
relativas à tam alta Dignidade e {oi sepultadt:J no Car-

• 
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neireJ da Sé· Velha ,· e, para censtar, lavrei êste termfJ que 
assintJ. O cónego secretária dtJ Cabído : - D8mingtJs Pe· 
reira da Silva Sardinha.~ -

Por sua vez, a Santa-Sé não chegou a confirmar a elei­
ção de dom Leonardo : ela lá tinha as suas graves, e também 
iustas, razões. 

Aqui ficam estas linhas por acrescentamento ao que está 
publicado às páginas 280 e 281 da no~sa I série. 

* 
Num_livro da Paróquia do Presídio de Pungo·Andongo, 

MlSCELANEA, à fôJha 85, vérso, está arquivada a seguinte 
CIRCULAR: 

- «Cump1e participar à v.a Senhoria que na noite 
de 17 dêste mês. às onze horas, faleceu da vida presente 
o Ex.mo e Rev. mo Sr. Bispo-Eleito desta Diocese - dtJm 
LeenardtJ /fJsé Vilela. Vossa Senhoria mandará jazer na 
sua Paróquia os sufrágios necessários pelo repôuso da 
alma de ntJSSfJ Prelado e ficará ciente que, desde hoje, re­
C01rerá a8 Reverendo Cónego Magistral António de Aze 
vedo Oatiano, com8 Vigário-Capitular eleito peltJ Rev. mo 

Cabídf:J, oara tad8 quanta tôr a bem de sua Paróquia e 
desta Di8cese. DEUS g·aarde à Vossa Mercê por muitos 
anes. Luanda, 31 de /alho de 1841. Muito Rev .do PárocfJ 
da Freg uesia de Nossa SenhfJra do RtJsária d8 Presidi8 
das Pedras-Negras de PanJ!o-Andongo. - (Assinado) To­
más de Aquino Ptnheiro Falcão, SecretárifJ da Câmara 
Eclesiástica. ·· 

IJeo~ dos Conf'entos d~ Luanda 

O inventário dos bens dos extintos Conventos de An­
gola começou a ser feito no dia treze de Novembro 

de 1834. 
No máço de papéis-avulsos, ano de 1834, do ArquíQo 

da Câmara Eclesiástica de Luanda, existem, em bom estádo, 
os seguintes Documentos : 
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I - FRANCISCANOS. Convento de Sam· José. Cópia 
dos objectos e alfaias. Recebeu o cónego Leonardo José Vi· _ 
leia. Recusou-se a assinar o auto o Reverendo Administra · 
dor. Uma página cheia e mais 11 ·linhas na segunda. 

11 -CARMELITAS-DESCALÇOS. Cont1ento de Nos­
sa-Senhora do Carmo. Assinou o auto o Vigário dos Remé· 
dios Domingos Pereira da Silva Sardinha, que recebeu as al­
faias e roupas. Também assinou o retJerendo prior frei Mar­
celino do Coração de Jesus. Mais tárde, em 16 de Dezembro 
de 1839, o Governador do Bispado Vilela mandou depositar 
na caixa ·fOJ:te da Sé as pratas. Not1o im7entário de 4 de fe .. 
vereiro de 1840. 

Missão carmelita de BANGO-AQU·ITAMBA.- Imagens. 
Pratas. Metais. Trastes de madeira. Roupa. Recebeu o padre . 
António Maria Lopes. 

III -CAPUCHINHOS. Hospício de Sa1rtfo·António no­
Bengo e Catete. Inventário. Ouro. Pratas. AÜ:aias. Imagens. 
O Hospício ou Igreja do Bengo tinha por padroeira Nossa 
Senhora dos Anjos.- (C. E. de Luanda, livro 22 de Provi· 
sões, à f. 84, v.). 

Missão de CAENDA - Prata. Metais. Vidros. Castiçais. 
Roupas. Em 30 de Novembro de 1835 o padre Garcia fra­
goso dos Santos, vigário de Sam· Joaquim de Luamba, entre­
gou ao Fabriqueiro da Igreja de Nossa Senhora da Assun· 
ção de Ambaca as alfaias que lhe tocaram em repartição. 

Não encontrámos o Inventário do Convento dos Capu­
chinhos de Luanda. 

o~~tíoo das l~rejas dos fJooveotos 

CAPUCHINHOS- Por Provisão de Outubro de 1834, 
foi nomeado capelão da Igreja de Santo-António, que foi do 
extinto Hospício do mesmo nome, - o padre Matias José Re· 
bêlo. Idem, por Provisão de 1 O de Setembro de 1837, o có­
nego Tomás de Aquino Pinheiro falcão. 

fRANCISCANOS - Por Provisão de 12 de Janeiro de 
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1837, foi nomeado capelão, ou confirmada a eleição do cónego 
José Manuel Gonçalves da Cúnha pâra a Igreja de Sam­
-José dos Terceiros franciscanos. Idem, por Provisão de 2 
de fevereiro de 1840, o cónego Tomás de Aquino Pinhei­
ro falcão. 

CARMELITAS- Por Provisão de NoQembro de 1834, 
foi nomeado capelão da Igreja de Nossa Senhora do Carmo, 
aue foi do extinto Convento da mesma Senhora, o padre 
Francisco de Assis de Andrade. 

-0 padre António Maria Lage, por Provisão de Janeiro de 
1835, foi nomeado pároco da Igreja, que foi da exiinta missão 
de Santo-Hilarião de BANGO·AQUITANBA, no Golungo. 

- O governador do Bispado cónego Leonardó José Vi­
lela, a 9 de Setembro de 1837, pediu ao reverendo cónego 
António de Azevedo Galiano. que residia no ex-convento do 
Carmo, pâra mandar fazer , na cêrca, a l:mpeza do logar que 
ia ser destinado a cemitério provisório. 

Os. Padre~ Falcões~ luaodeo~es 

No Arquivo da Câmara Eclesiástica da Diocese de An­
gola·e-Cor.go, existem muitos Documentos, relatiçros 

a três sacerdotes, que usavam o apelído Pinheiro f alcão : 

I - ANTÓNIO FAUSTINO PINHEIRO FALCÃO -
Era filho ilegítimo de Pio Pinheiro falcão e de Maria Josefa 
ou de Luzia Sebastião. foi ordenado no Río-de·Janeiro, em 
15 de feçrereiro de t 829, pelo bispo dom José Caitano. Por 
Portaria de 31 de Outubrn de 1830, o vigário-capih.Jlar Pa­
trício suspendeu-o do exercício de tôdas as Ordens. Em la· 
neiro de 1832 e 1834, era capelão do côro da Sé. Em 1835, 
foi nomeado pároco encomendado de Noçro .. Redondo: e, por 
Portaria de 3 de Noçrembro de 1836, foi nomeado pároco de 
Benguela. 

II - TOl~ÁS DE AQUINO PINHEIRO fALCÃO ­
Era filho ilegítimo de Benedito Pinheiro Falcão e de Francisca 
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Joaquim. foi ordenado de presbítero a 8 de Novembro de 
1829, no Río·de-Janeiro, pelo Bispo do Maranhão, no impe· 
dimento do bispo d. José Caitano. Sendo simples minorista, 
foi nomeado cónego da Sé de Luanda pela Resolução ... Régia 
de 16 de Maio de 1828. A Carta·de· Apresentação, com a 
dá ta de 3 de fevereiro d,e 1831, foi passada em nome de 
dom Miguel, Rei de Portugal. TotllOU posse da cadeira em 
Julho do mesmo ano. foi nomeado escrivão da Câmara Ecle­
siástica por Provisão de 8 de Julho de 1834 A sua nomea­
ção pâra cónego foi revalidada a 29 de fevereiro de 1840. 
Por Carta de 6 de Março de 1842, foi nomeado ou colado 
no cargo de tesoureiro-mór da Sé. Por Portaria ou Provisão 
de 2 de Dezembro de 1861 foi nomeado ou eleito capelão e 
comissário da Ordem-Terceira de SamMFrancisco. Morreu em 
Luanda no dia 7 de Março de 1862. Causa tndrtis : febre-
-amarela. · 

JII - TIMÓTEO PINHEIRO fALCÃO - Era filho 
ilegítimo de Maria da Costa Cardoso. foi nomeado sacristão 
da Sé de Luanda por Provisão de Dezembro de 1841, Re­
cebeu Prima-Tonsura e Ordens-Menores, a 18 de Dezembro 
de 1852, das mãos do bispo dom Joaquim Moreira dos Reis. 
Por Carta .. Régia de Janeiro de 1861 foi nomeado cónego da 
Sé de Luanda. Era arcediago do Cal:-ído e examinador sino .. 
dai em 1861. O bispo dom José Lino de Oliveira deu-lhe ou 
passou-lhe Procuração, datada de Lisboa a 4 de Setembro de 
1864, pâra, em seu nome, tomar posse da Cadeira e Digni~ 
dade Episcopal. Em Setembro de 1866, era Provisor e Vigá­
rio-Geral. Por Provisão de Agosto de 1883 foi nomeado pâra, 
com os cónegos Manuel Monteiro de Morais e Caitano Maria 
Rodrigues, fazer párte da Júnta-GoQernativa do Bispádo. Em 
Janeiro de 1884, era pro-vigário-capitular e arcediago. Mor· 
reu em Lisboa, segundo nos informaram. 

·---~----



DEPOIS DA REVOLUÇÃO DE 1640 . .. 

Efemérides Provinciais 

CATÁLOGO DOS GOVERNADORES DE ANGOLA 
(Pelo Cónego J OS É MATIAS DELGADO, 

que Deus haja). 

(Continuação da página 42) 

- João Fernanões Vieira & Anõré Viõal õe Negreiros 
marcaram no Brasil o seu nome e valor militar nas 
lútas contra os Holanõeses. Nas õuas biografias, 
que são parcelares~ o saüõoso cónego Matias Dei· 
gabo apenas se refere às õátas õos õois governos 
em Angola.- Padre R UELA. 

XX:X- João Fernandes Vl~tra 

DÁ TAS 

A inda não encontrei nenhum documento relativo 
à sua nomeação. A sua paténte é de 8 de Ju ... 

lho de 1654. 
Tomou posse em 18 de Abril de 1658. 
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PRÓVAS 

A sua paténte está no Lioro III dos Ofícios fi. 141. o. Tam­
bém na Chancelaria de dom João IV, Lioro 26, fi. 149, vérso. 

A dáta da posse é dada na sua carta contra os Jesuítas,. 
" 

J oÃo F ERNANDES VIEIRA 

datada de 15 de Setembro de 1659, de que existe o original 
junto à consúlta de 8 de Abril de 1661. Há contudo na dita 
carta um êrro do got~ernador. A carta começa assim : - Se· 
nhtJr. Havendo eu ÜJmadtJ posse dfJ govêrnfJ em 18 de Abril 

... te ano (~<L\ ... aes . .. - ~ ··"·''•111 
Como disse, a carta é datada de 15 de Setembro de 1 65~. 
Devíamo · nos fiar nas dá tas dadas, mas é certo que 
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Vieira chegou à Luanda em 1658, por onde se oê que quási 
não nos podemos fiar de certos documentos. Não resta dú­
oida de que Vieira tomou posse em 18 de Abril de 1658. 

XXXI- André Vldal de Nes;rt-iro~ 

DATAS 

A inda não encontrei documento algum relatiQo à nomea · 
ção de André Vidal de Negreiros. A sua paténte tem 

A :-\DRÉ V IDAL l>E NE GREIROS 

a dáta de 2 de Nm1embro de 1654. O catálogo dos Gooerna­
dores de Angola diz que tomou posse em 1 O de Maio de 1661. 
Não achei a confirmação desta dáta, mas deQe ser assim, pois 
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eKiste uma certidão, tendo no fim um despácho dado por êle 
e é datado de 28 de Maio. O Vieira ainda escreQeu de Luanda 
em 9 de Abril. 

PRÓVAS 

A sua pàténte está ~o Li oro I I I dos Ofícios, à fi. 138, 
o., e na Chancelaria de dom João IV, Li\1ro 26, fi. 202. A dáta 
de 28 de Maio de 1661 é a do despácho no fim da certidão 
dentro da carta de Negreiros datada de 21 de Nooembro de 
1662 sôbre a contribuição para o dóte da Raínha da Gram­
-Bretanha e paz de Holanda, na Caixa 145. A carta do 
Vieira está junta a mais seis cartas de 1661·1662, tratando tô· 
das da Misericórdia de Maçangano em 1661. (Nos maços das 
Consúltas). 

* 
Em 28 de Setembro de 1663, estava nomeado goQerna­

dor de Angola Pedro Jaques de Magalhães. Deoia suceder 
ao Negreiros, mas não foi para Já por estar em outro go\1êrno 
e o Negreiros ter acabado o seu triénio. Não teQe paténte. 

O que digo, consta da Consúlta de 28 de Setembro de 
1663 e da de 13 de Maio de 1664, no !iQro I V das consúltas 
mixtas, fls. 91 e 114, o. 

LISBOA - janeira de 1g2g. 



QUESTÕES MAR ÍTI MAS INTERNACIONAIS 

II 

Os Portugueses & os Inglêses 
Primeira época 

NA DINASTIA-DE-AVIS 

/ 

C.A PI:TULO I: 

NO REINADO DE DOM JOÃO II 

(Co ntinuação õa página 16) 

4. - Prltneira~ tentativas estraoJeiJ•as 

COMO DIZ O SEGUNDO VISCONDE· 
-de· Santarém, os antigos Tratádos 

entre os dois países - PORTUGAL & 
INGLATERRA - foram confirmados, em 
todos os 1empos, não só pelos vínculos do 
sangue e pela utilidade da paz, mas tam­
bém pela mútua necessidade do comér~lo. 

Na Inglaterra, governou de 1461 a. 



110 (<DIOGO-CA AO>'> 

1483 Duarte IV: o nosso rei dom Joa:o II subiu ao trono 
em 1481. 

Dom João, logo em 1482, mandou à Inglaterra uma 
importante embaixada. 

De facto, a primeira tentativa formal para ir traficar à 
Guiné, depois das descobértas dos Portugueses para lá do 
Cabo-Bojador, foi empreendida, em 14 7 5, pelos Espanhóis; 
a segunda, de 3 5 naus, também pelos Espanhóis, em 14 7 8, 
sob o comândo do capitão Pedro de Covides, mas desbara· 
ta da em 148 O por Jorge Correia e Mem de Palha ; a ter­
ceira pelos Inglêses, em 1481, e a quarta, em 1488, pelo 
Conde-de- Penamacor. 

Pâra uosso cáso presente, não nos import1m os Es­
panhóis: passamos a dizer algo dos Inglêses. 

õ - Uma armáda pâra a Gttlué 

o 
• manetra: 

escritor desta época, Garcia de Resende, narra o 
facto de tentativa inglesa. em 1481, da seguinte 

- Daqui, de Montemór-o-NéJvtJ, mandeu el-rei dem 
jeãfJ II por embatxador a el-Tei de Inglaterra Rái ae Sousa. 
pessfJa ptincipal e de muitfJ bom sabêr, e fJ doutfJr joãe de 
Elvas, e f'ernão de Pina por secretário, afim de CfJn[irma­
rem os tratádos antigos entre PtJrtugal e Ing laterra e tam­
bém para most1ar o tltulfJ que El-Rei tinha ruJ Senhorio 
da Ouirzé, para que, dep8is de visto, El-Rei de Inglaterra 
defendesse, em todos os seus reinos, que ninguém armasse, 
nem purtesse armar à Guiné. e assim mandasse desfazer 
uma armáda, que para lá faziam, por mandado do duque 
de Medina-Cidónia, um }tJão TintãfJ e um Ouilherme Fa­
biãfJ, ing léses .•• com a qual embaixáda El-Rei de Ingla­
terra mostrtJu receber grande ctJntentamenlfJ . •. e em tudo 

t 
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fez inteiramente o que peles embaixaderes portugueses lhe 
foi requeride ; de que êles trouxeram autênticas escri­
turas das diligências que, cem públictJs pregões, se lá fize-
ram .. • -

As cartas-patentes, pelas quais el-rei dom João II re­
novou e confirmou os antigos tratádos luso-inglêses, têm a 
dáta de 8 de Fevereiro de 148 2 : dom João II renovava as 
antigas alianças e ao mesmo tempo mostrou a el-rei de In­
glaterra o título que tinha do Senhorio de Ouiné. 

Por sua vez, Duarte IV, a 13 de Setembro do mesmo 
ano, aprovou, confirmou, ratificou, jurou, etc., os ditos Tra· 
tádos de paz, amizade e confederação, pâra que sejam invio­
làvelmente observados e mantidos. 

A 2 5 de Junho de 148 4, Ricardo III aprovou e con­
firmou os mesmos tratádos. 

6 - O fJonde-dP-Peoamaen.-

O Conde-de-Penamacor foi um dos cúmplices do 
duque de Viseu dom Fernando de Meneses, que 

tentou matar dom João II em Setúbal. 
Conseguiu escapar à justiça real e fugiu para Castela ; 

passou para a Flandres e depois, com o nome de Pero Nu­
nes, para a Inglaterra. 

Ali começou a comprar mercadorias e outros objectos 
próprios para os tratos e resgátes da Guiné, também reque · 
rendo e convidando pessoas e armadores para a sua em­
prêsa. 

Dom João II, que tinha espiões por tôda a parte, soube 
ou teve notícia do que se aparelhava e tomou as suas pro­
vidências imedíatas e frutuosas. 
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- E El-Rei, P81 atalhar cousas de tanto seu serviço, 
erdeneu de man{Jar à Inglaterra em uma caravela muito 
bem armada a Alvaro de Canzinha, cavaleiro de sua casa, 
que deptJis foi capitãtJ da Ilha de Sam- TtJmé, para que, 
com algum engano ou dissirllulação, prendesse e dite Conde, 
e o trazer a êstes Reinos tJU matá-lo, quando mais não pu­
desse. E nenhuma cousa destas o dittJ A'lvartJ de Caminha 
poude jazer, nem teve logar para isso, e se veio. E El· Rei, 
sôbre o cáse, tornou em 1488, a mandar lá jeãfJ A'lvares 
Rangel, cavaleiro de sua cása, com inst ruções e cartas 
para El-Rei de lnglate1ra, (Henrique VII) enz que lhe dava 
conta da deslealaode dtJ dito CtJnde, pedindo-lhe que, PtJT 
exemplo de Reis, e mais dêle, que por bem de suas alian­
ças e amizades era a isse, mui ob1igadtJ, o quisesse man­
dar prender, e entregar-lho para nestes Reinos, segundo 
suas cúlpas, se fazer justiça dêle, tJU, ao rr.enos, fósse lá 
prestJ e para sempre metidtJ em cárcere perpétutJ. E El-R ei 
de Inglaterra, por em alguma maneira satisf azer a seus 
requerimentos, mandeu prender o aito Conde no CasteltJ 
de Lenares. -

O nosso dom Joa:o II, sabendo da prisão do Conde-de.­
.. Penamacor, mandou nova embaixada, presidida pelo licen­
ciádo Aires de Almeida, mas El-Rei de Inglaterra se escu­
sou em fazer a entréga do preso , , . 

Depois de solto, o Conde-de· Penamacor voltou para 
Espanha e morreu, em 1493, em Sevilha. 

(Continua). 



T AMEN 

f>istória do S!fasil 

A INCONFIDÊNCIA-MINEIRA 

ou 

A CONSPIRAÇÃO DE TIRADENTES 

A primeira tentativa õe toraar inõepenõente toõo o 
BRASIL foi planeaõa em Minas-Gerais e teve por chefe 
o alferes õe cavalaria Joaquim José õa Silva Xavier -
o Tíra. Dentes - tomanõo nela uma párte maior ou me· 
nor toõo o escol õo Brasil. 

Paulo Meréa & 7Jamião P eres. 

~~~~~ NTEM E HOJE E SEMPRE,- COM A 
ajúda de Santo-António de Lisboa I -os 
nossos trabalhos de im1estigação histórica 
não se limitam tam somente a assúntos 
portugueses ou angolanos : o BRAS I L 
do tempo colonial também nos convida 
e prende a atenção, porque. como bem 
sabem os nossos Leitores, foram muito in­

tensas as relações comerciais e políticas entre as duas costas 
tropicais at]ânticas. 

No liCJro, que estamos publicando em fascículos sôbre a 

• 
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Inconfidência· Mineira, apenas apresentamos DOCUMENTOS 
Que contam a sorte e oida que levaram nos diversos Presídios 
de Angola os Conspiradores que pâra lá foram deportados. 

O diário fie Belo· Horizonte e orgão oficial do respectivo 
Estádo- MÍNAS-OERAIS - no seu número de 22 de Ju­
lho de 1932, à página 11, dá a seguinte notícia : 

PADRE M'ANUEL RUELA POMBO: Inconfidência 
Mmeira (Os conspiraõores que vieram õeportaõos para 
os presíõios õe Angola, em 1792). - Eõição ilustraõa 
õ,a revísta Diogo-Gado Luanõa, Angola, 1932. 

O missionário secular português sr. padre Manuel Ruela 
Pombo, que assiste, em Muxima (Angola), residiu não há 
muitos anos em Minas, tendo sido vigário de Sam-Gonçalo do 
Sapucaí. Nesta cidade sul-mineira. túmulo de Bárbara Helio· 
dora, a desditosa esposa do cinconfidente:. dr. Ah1arenga (Pei· 
xoto), teve aquele sacerdote a fortuna de descobrir no meio da 
velha papeláda do arquívo de sLJa vigararia algumas relíquias 
históricas, a respeito das quais escreveu no Estádo-de·Mínas, 
de Belo-Horizonte, vários artigos que trouxeram novas lúzes 
ao conhecimento e estúdo da Conjuração·Mineira. 

Tendo ·lhe entrado o gôsto das investigações históricas, o 
sr. padre Ruela Pombo prosseguiu em Angola, onde actual· 
mente se acha, as suas fainas de «antiquário amador», como 
a si mesmo se intitula despresunçosamente. Interessado parti· 
cularmente em exumar documentos de valía relatioos ao Bra­
sil Colonial e aos presídios de Angola, revolveu com paciên­
cia beneditina antigos papéis abandonados a mônte nos arqui­
vos de Luanda. Esteoe tambem em Lisboa, com o mesmo fim, 
a pesquisar na cSecção Ultramarina» da Biblioteca Nacional 
daquela cidade, tendo então catalogado todos os cadernos e 
papéis aoulsos referentes à Inconfidência-Mineira. Graças a 
essa catalogação, ficou notàCJelmente facilitada a consúlta de 
tais papéis. 

A seguir, meteu ombros ao seu trabálbo histórico sôbre 
o destíno que tiveram em África os deHredados «inconfiden­
tes», segundo consta de livros pertencentes à Secretaria Ge· 
ral de Luanda, bem como de outros que foram por êle des­
cobertos. 

Como é sabido, os conspiradores mineiros, deportados 
... 
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por tôda a vida para os presídios de Angola, em 1792, foram 
os seguintes: dr. José Álvares Maciel, para o presídio de Ma· 
çangano; sargento· mór Luis Vás de Toledo Písa, pâra o de 
Cambambe ; dr. Inácio José de Alvarenga (Peixoto), pâra o 
de Ambaca; tenente· coronel Domingos de Abreu Vieira, pâra 
o de Muxima; tenente-coronel Francisco de Paula Freire de 
Andrade, pâra o de Encoge; coronel f. A. de Oli\7eira Lo .. 
pes, pâra o Bié. Pâra Benguela-a-Nova, por dez anos, foi en· 
viado Francisco José Ribeiro. Da vida, que levaram nos pre­
sídios africanos, poucas informações vieram até nós, como não 
são em geral muito abundantes as informações relafiçras à ln· 
confidência. A documentação coligida pelo sr. padre Ruela 
Pombo é valiosíssima, pois vem esclarecer certos pontos até 
aqui duvidosos e em não poucos outros completa a documen­
tação existente, que não é muita. 

Dos resultados de tais pesquisas temos agora as primei· 
ras informações através da óbra cuja publicação o esforçado 
sacerdote acaba de iniciar e que está saíndo em fascículos de 
oito páginas, como edição ilustrada da revista DitJ~o-Caãe, 
que aparece em Luanda. Já foram dados a lume os seis pri· 
rneiros fascículos, os quais formam 48 páginas, de que temos à 
vista um exemplar, graças à gentileza do autor, que no-lo 
ofereceu oor intermédio do sr. dr. Lúcio José dos Santos, 
reitor da Universidade de Minas-Gerais e acatada autoridade 
em assúntos da história mineira. 

Além dos numerosos documentos, todos de interêsse, que 
nêle figuram. e a mais das fotografias, não menos interessan­
tes que o ilustram, mostrando-nos as ruínas dos presidies 
onde os «inconfidentes:t padeceram o triste exílio, as infgr­
mações mais curiosas são as Que se referem ao dr, José AI· 
vares Macie), formado pela Universidade de Coímbra, cujos 
conhecimentos o governador de Angola achou de bom aloítre 
aproveitar, autorizando-o a estudar as riquezas nãturais do 
sertão africano e encarregando-o de construír fornos para o 
fabríco do férro na colónia. 

Pelo que está publicado, avalia-se fàcilmente a grande 
· importância que representam para a História de Minas Ge· 
rais, e particularmente para o seu episódio mais belo, a Con­
iuração de Vila-Rica, as pesquisas a que se vem entregando, 
com admirável fruto, o sr. padre Manuel Ruela Pombo. 
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* 
Dom Joaquim Silvério, Arcebispo de Diamantina, pre­

lado aptJstôlico e grande brasileiro, também cultor inteli­
gente da história mineira~ escreveu-ntJs a seguinte Cartinha 
que muiüJ nas consolou : 

c Diamantina, 16 de Setembro de 1932. 

Prezado e Rev. mo sr. 
Padre Manuel Ruela Pombo : 

Vou por esta agradecer·lhe o exemplar de seu trabálho 
sôbre a Inconfidência-~'ineira, que me veiu às mãos por in­
termédio do grande brasileiro Dr. Lúcio José dos Santos. 

Conheço um pouco quam fatigante é a tarefa de consul­
tar arquivos e em maçar os documentos que se procuram. Ava­
lio, pois, seus sacrifícios, que são felizmente compensados pela 
alegria transbordante de que V. R. fala ao ter ante os olhos 
a cCarta autôgrafa dtJ dr. MACIEL, de 2 d'e Març8 
de JBvo-.. 

Os Mineiros, PRINCIPALMENTE, de hoje e do futuro, 
lhe ficam a dever profunda gratidão, pois « sãtJ muito escas­
sas, ctJmo escreveu tJ ntJsstJ Dr. Lúcio dtJs SantéJs. as infor­
mações sôbre a séJrte dtJs DegredádtJs em Atrica». 

Pedindo a DEUS lhe conserve os dias e lhe dê, em meio 
das ocupações do ministério, fólga para nos trazer lúzes no­
vas sôbre a história da Inconfidência-Mineira, me assino: 

Servo grato em )esus·Cristo 

Joaquim, Arcebispo de Diamantina ... 

* 

NéJ númertJ de 9 de Dezembro de 1932 do importan­
tíssimo Jornal do Brasil, que se publica ntJ Rio-de-janeiro~ 
o erudito historiador e crítictJ sr. Dr. j~ão Ribeiro publi­
CtJU o seguinte artigo : 

• 
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••~ lneonOtleotes, novos Documento~ 

A história contemporânea é sempre um mito, ou, pelo 
menos, uma tentativa de aproximação. Em gera], não sabemos 
bem o que se passa ao redor de nós mesmos. As paixões per­
turbam o ambiente. Estamos convencidos de que o nosso tes­
temúnho é o mais seguro, e, entretanto, freqüentemente é o 
que mais deturpa e altera a verdade. 

Só depois de muito tempo, começa lentamente a sedi· 
mentação dos factos. Pouca cousa se apura no presente ; o 
futuro sempre vem a saber mais e melhor que nós que vive· 
mos na atmosfera dos acontecimentos. 

Sirva de exemplo a história dos Inconfidentes que ainàa 
hoje se processa com as aché-
gas históricas, imperceptíveis 
<lU fugitivas. 

O interêsse da corôa por· 
tugueza não quis dar·nos tôda 
a verdade, porque a sua polí· 
tica era discreta num tempo em 
que a emancipação dos povos 
ronflagrava o mundo. l 

Não era ·ignorada a his­
tória da América nas suas 

- colónias inglesas. 
Daí a imperfeição da nos· 

sa história naquela época. 
Pouco a pouco é que se 

vai fazendo a luz a respeito de 
personagens que pela sua evi­
dência deviam ser m e 1 h o r 
conhecidos. T m .\oENTEs 

Os Inconfidentes estão 
nessa fase crepuscular. 

A história, por exemplo, de Gonzaga e do Tiradentes 
ainda vae exigir um perioc!o longo de pesquisas. 

De Cláudio Manuel da Costa foram descobertas e olhadas 
há poucos anos pelo Barão de Ramiz Gaivão as odes e poe­
sias inéditas, incluídas na edição que fizemos das óbras do 

• 
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poeta. Mais tarde, Caio de Melo franco acresceu esse espó­
lio com o manuscrito de uma péça dramática. E há muita 
cousa da vida do poeta em Coímbra e no Brasil que continua 
na sombra até que seja revelada quando menos se espere. 

Agora mesmo um sacerdote e missionário português, o 
Pabre Manuel Ruela Pombo, acaba de publicar em inferes· 
sante opúsculo os documentos que achou nos arquivos africa · 
nos àcêrca dos Inconfidentes que foram deportados para os 
presídios de Angola. 

Missionário e arqueólogo - antiquáritJ amador - como 
modestamente se intitula, o Padre Ruela publicou em edição 
da revista DitJgtJ·Caão um material importante pâra a histó · 
ria dos conjurados de 1789 de Minas-Gerais. 

Angola vivia em constantes relações com o Brasil na 
época da escravidão e mesmo depois da nossa lndependên· 
cia ; no primeiro Império e na Regência era tam intenso o 
comércio entre as duas costas fronteiras do Brasil e da África 
que se pensou na possível união dêsses domínios e sua incor­
poração ao Brasil. 

A razão principal, é triste dizê-lo, devia ser o nefando 
comércio dos escravos. E' certo, porém, que desde o século 
XVII havia constante intercâmbio económico, religioso, e mi· 
litar entre Luanda e a Baía e Rio-de· Janeiro. Na época co· 
lonial, os exércitos da defesa por vezes serviram de um lado 
e de outro na conservação do império português. 

Os I nctJnjidentes foram, alguns, deportados para Angola. 
O proprio Tomás António Gonzaga, o poeta Dirceu, tam­

bém para lá foi a princípio, pâra o presídio de Pedras Ne­
gras de Pung-Andongo, em degrêdo perpétuo : mas, red~zida 
a pena a dez anos, foi mandado para Moçambique, onde ca­
sou e onde morreu, em 1807. 

Os degredádos pâra Angola foram Inácio José de Alva .. 
renga - em Ambaca, Francisco de Paula Freire de Andrade 
- em Encege, Luís Vale de Toledo Pisa - em Cambambe, 
José Alvares Maciel - em Maçangano e Domingos de Abreu 
-em Muxima. 

O Padre Ruela com dedicado esfôrço e inteligência, reü· 
niu os documentos oficiais antigos. e muitos dêles de palpi· 
tante importância. As portar!as e ofícios do governador reco­
mendando os presos aos capitães·móres, aos dembtJs, sevas 
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e macotas oâra que auxiliassem as diligências necessárias e 
de responsabilidade oelos detentos, tiãO aqui reproduzidas 
com fidelida de e exacção. 

Alvarenga Peixoto logo morreu, não resistindo à incle­
mência do díma, nem talvez, à dolorosa separação dos que 
ficaram na terra pátria. 

Maciel dedicou·se á mineração do férro. movimentando 
o serviço dos pretos a ·quem ensinou os métodos de tra­
bálho. 

Não pretendemos resumir cl conteúdo por sua natureza 
sintético, mas apenas queremos indicar o nome do missioná­
rio arqueólog~ e o serviço prestado ao Brasil por essa inte­
ressante contribuição histórica. 

O Padre Ruela. antes das suas missões em África, viCJeu 
no Brasil. e foi vigário de S. Gonçalo de Sapucalí (onde mor­
reu Barbara Heliodora, a esposa do conjurado poeta Alva­
renga Peixoto). 

Actualmente serve no presídio angolense de Muxima e. 
como se vê. não se esqueceu da terra mineira. 

Assim, pois, como dissemos acima, a história da conju­
ração mineira não está ainda esgotada e cada vez se avoluma 
mais o acervo de documentos e de informações até agora 
inéditos. 

Êsse interêsse é tanto maior quanto os revolucionários 
daquele tempo foram espíritos de escol e talvez os homens 
mais eminentes da sociedade colonial. 

* 

O Ex. ruo sr. General Norton de Matos, primeiro e . . . 
único alto Alto · Co'missário de Angola, em cartinha com dá ta 
de 11 de Junho de 1933, escreveu-nos o seguinte, que agra­
decemos: 

- «Rev.mo Sr. Padre Ruela. VenhfJ agradecer-lhe 
muito penherado a sua amável ojérta dos fascículos que 
V. R. já pubLicou sôbre a <t. /ncfJn{idência·Mineira). Li·fJS 
durante a neite que acaba de passar e achei-fJS muito inte· 
ressantes. 
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N8tei com desvanecido interêsse quanto os nesstJs 
Maiores cuidavam de tudo 8 que representava a aumênto 
da predução de Angola, fJ aumênto de seus recurses, a sua 
mise en oaleur, come se diz agora. De facto, o que se fez 
para aproveitar a riqueza em férr8, que pessue Angela, é 
verdadeiramente notávej e digno de ser continuado. 

Também vi, com o mesmtJ desvanecide interêsse, quanto 
cuidádo merecia aes meus AntecesstJres daqueles temptJs 
ntJ Oové1ne de Angela o trabalhador indígena. S into·me 
feliz ptJr ter feito algumú ceisa, aínda que medesta e hu­
milae, para continuar a óbra dfJ passá ao . . . » -

Nóta do p. R. - Dês te nosso trabálho temos já publicaõos 10 fas ­
cículos ou sejam 80 páginas.- As bibliotecas e ar· 
quívos e mais pessôas, a quem oferecemos os 
6 primeiros, queiram reclamar os outros 4, porque 
a lista õas ofP.rtas anõa perõiõa entre os nossos 
papéis, que, por causa õa nossa muõança õe An­
gola pâra Lisboa, ficaram na mais õesorõenaõa 
confusão e o nosso mau estaõo õe saúõe ainõa 
não perãllitiu que os puséssemos em orõem. 

A nossa falta õe saúbe e .•. as nossa~ novas 
obrigações õe estuõante • .• 

Com a licença canónica da Autoridade Eclesiás­
tica do Patriarcado de Lisboa. 



""' }VI ISC€LH~€H-
de 

apontamentos velhos e antigos 
-- impressões, comentários, crítica­

nótas à margem 
& 

novidades 

Ulstorlo~t·afla i\ ogolaoa 

T AREFA OU TRABALHO FÁCIL E 
mostrar aos nossos bons, e também 

maus, Leitores que nos Arquivos Portu­
gueses se esconde ou guarda uma riquís­
sima mína de DOCUMENTOS relativos à 

Historia-de-Angola : o fruto ou colhêita das nossas investi­
gações, isto·é, o nosso e'lame pessoal das FONTES puras 
aqui fica patente nestas páginas. 

Dos témas ou pontos por nós estudados alguma luz, 
muita luz nova, temos creado nas densas trevas da ciência 
ou cultura angolana. 

\ 
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Náda mais temos feito e faremo~ do que acordar ou 
estudar papéis velhos e antigos, que estão adormecidos. 

- ((A história só em época relativamente próxima 
de nós começou a ser estudada com rigoroso método cien­
tífico. Ainda hoje, me~mo nos paises 11zais cultos, é fre­
qüente o engano dos que pretendem fazer dos assúntos 
históricos pretexto para improvisações brilhantes e veiculo 
para rápida notoriedade Dai o injusto descrédito que esta 
historiografia superficial e efémera acarreta às vezes à 
própria história. No Brasil, o perigo é ainda maior, dada 
a tendência para a oratória e a generaliza.cão apressada, 
a fálta de hábitos de pesquisa pessoal paciente e minuciosa 

. e - digamo lo com inteira franqueza - a cúlpa dos pro­
gramas, processos de ensino e de exames nos cursos oficiais. 

Enquanto os professores não desistirem das prelec­
çées em tom de conferência ou. discurso e os alunos deco­
rarem páginas escritas que terão grau tanto mais alto 
quanto mais extensas e eloqüentes forern . - o estúdo sé 
rio e profurtdo da história pátria será uma aspiração de 
reduzido grupo de reaccionários. 

Desde cêdo, é necessário que o ESTUDANTE com­
preenda como é importante conhecer o Passádo, reconsti­
tuindo pacientemente os factos sem preocupações de parti­
dos, de credos políticos ou religiosos. mas sàmente com o 
fitn de apreciar serena1nente a óbra de formação e desen-

. volvlmento do mêio social a que pertence. Evitando conz o 
máximo cuidádo que os trabalhos escritos degenerem em 
panegíricos palavrosos ou em dissertações superficiais sem 
fundamento bibliográfico sólido, o PROFESSOR deve 
habituar os seus ALUNOS à pesquisa pessoal nos arqui· 
vos e bibliotecas, adextrando-os na crítica imparcial. se1n 
cujo emprêgo não existe verdadeira história.~ -
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Estas linhas, que acabam de ler, dá-as o sr. dr . Jóna· 
tas Serrano na Introdução da sua História do Brasil, às 
páginas 3 e 4 da edição de 1931 . 

Lá por Angola, na verdade, os historiadores. salvo 
seja !, têm. . . vôo curto e fraquíssima crítica: na ligeira 
narração contundem a eloqüência com a VERDADE, e na 
crítica empregam o elogio ou a verrina, se m o justo senso 
da exactidão. 

No mercádo intelectual de Angola tudo se aluga e 
c,ompra e vende : graixa e cebo, barulho .e silêncio, música 
e foguetes • • • 

LISBOA, Nov. / 1933 . 

Padre R UEL A . 

Ta·ê~ a~s.-uCos de óbitos de Go-

v e roadores d e An~nla 

I - GotJernador SALDANHA . LitJro número 2 de Óbi· 
tos da freguesia de Nos~a Senhora do Rosârio de 

Pungo Andongo, à fôlha 10 : 

- «Aos 22 de Agosto de 1836, neste Presídio das 
Pedras de Pung o .. Andong o e Freguesia de N8ssa SenhtJra 
do R osário, sepulttJu-se tJ cadáver do ll mo e Ex.mo Sr. Go­
vernador Militar e Civil - D OMINGOS DE SALDA­
N H A OLIVEIR A E D A U M ; e só recebeu o sacramenta 
da Extrema-Unção ; acomoanhado em procissão com a Cruz 
da Fábrica e f tJi por mim enctJmendado solenemente. E, 
pâra constar, mandei lav1ar êste assênttJ no LivrtJ des óbi· 
tos, que presentemente existe nesta Paróquia. O vigário 
enctJmendado : - Bernardo José PinheirtJ>. -:-

Tem a seguir esta declaração ou cóta : . 

- «Os ~sstJs dês te Senhor foram 1emetidos pâra 

• 



12+ «DIOGO-CA À:i.. O>> 

Luanda per erdem do Ex. mo e Rev.mo Senhor Deão e Go­
vernador do BisiJádo, no dia 4 de OutubrrJ de 1838. O vi­
gário encomendado :- jeaquim LrJpes da Costa. 

Nóta do p. R. - Lopes õe Lima õá como causa mortis - uma fe­
bre atáxica . 

II - Governador BERSANE LEITE. Lh1ro número 1 
de Óbitos da Paróquia da Conceição de Luanda, à fôlha 144 : 

- «Aos dez do mês de julho do ano de 1843, faleceu 
com 8 sacramento da Extrem-UnçãtJ o ll.mo e Ex.mo Chefe 
de Esquádra - JOSÉ XAVIER BERSANE L EITE, Oo­
vernador-Oeral que foi desta Província, o qual teria mais 
de 00 anos. Não f ez Testamento, cujo corpo se acha sepul­
tado no Carneire do extinttJ CtJnventf:J de Santo-António, 
tendo sídtJ par mim encomenda de solenemente. E, pâra 
assim constar, fiz êsteassênto que assínei.- Manuel Mon ­
teiro de Morais•. -

Nót\\ do p. R. - ). D. Corõeiro õa Máta, na sua Cronologia de An· 
g ola, manuscrito õa Biblioteca Municipal õe Luan­
õa, à página 71, õá como causa mortis- a õisente· 
ria (maculo) , 

III- Governador ELEUT ÉRIO DANTAS. Livro nu· 
mero 4 de Assentos de óbitos da Paróquia da Conceição de 
Luanda . Ano de 1882, assênto n.0 24 : 

- «Aos 7 d8 mês de junho de 1882, no Palácio dos 
Oovernadotes desta Província de Angola e Freg uesia .de 
Nossa SenhfJra da Conceição no Bairro Alto desta Cidade 
de Luanda, diocese de Angola-e-Congo, faleceu, tendfJ rece­
bidtJ os Sacramentos da Santa Madre Igreja, um indiJ!íduo 
do sexo masculinfJ por nome- ANT" N/0 ELEUTERIO 
DANT AS, CapitãB de Fragata, Conselheiro e Ooverna­
dtJr-Oeral desta Província, seLteire, de idade provável de 45 
anos, natural de Lisboa. Ignora se os nomes de seus pais. 
O qual não censta ter feito TestamentB, e toí deptJsitadB 

, I 
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na Capela do CemitériB·PtíblictJ desta Cidade. E, pára 
constar, lavrei em duplicado êste assênto, que assinB. Éra 
ut supra. O pároco encomendadtJ: - CaitantJ M ar ia Re­
drigues». -

~ntónlo de Oliveira de Caflornega 

N o número próximo desta revísta começaremos a pu­
blicar o I tômo da História Oeral das Guerras 

Angolanas. 
O tômo II. em separata da antiga revísta Portugal em 

Atrica, acha-se à venda, por trinta angolares, na Câmara Ecle­
siástica de Luanda, cah<a postal 87, ANGOLA. 

A nossa edição é cópia do autógrafo que existe na Bi­
blioie~a da Academia das Ciências de Lisboa. 

r ambém publicaremos. nas nossas páginas, a história da 
fundação do Convento de Nossa Senhora do Carmo, no bairro 
da Inqombota, na cidade de Luanda. 

Nas bibliotecas e arquivos àe Lisboa não faltam DOCU­
MENTOS de História-de-Angola: vulgarizá-los é o nosso de ­
sêjo e intenção. 

Já temos em nossa posse também o I capítulo da Vera 
Descriptio de~Duarte, Lopes & Phtlippe Pigafetta. em tradu­
ção feita directamente da edição italiana pela ex.ma doutora 
dona Rosa Carvalheira y Capeans, nossa Colega no Curso 
Superior de Bibliotecário-Arquivis ta. 

P. R. 

Po1·tugal llllltar & Naval 

Um bispo fra ncês, cujo nome neste momento não nos 
vem à memória, escreveu que não podia fazer bom 

juízo do padre que, na sua estânte, não tinha, ao lado da Bí­
blia, a História da Igreja Católica: o mesmo podemos dizer 
do MILITAR que não conhece ou estuda a história da sua 
honrosa profissão. 

,. 
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Isto escrito, aqui vamos fazer reclâmo . .. gratuito dum 
útil livro. 

O sr. Cap. de cavalaria Carlos Seluagem é autor do bem 
organizado Compêndio de História Militar e Naval de Por­
tugal, com 688 páginas, o qual se encontra à venda na I m­
prensa Nacional de Lisboa por 40$00. 

Aos srs. Militares -de Angola, de terra e mar, seja qual 
fôr a sua graduação, aconselhamos esta boa cômpra. 

P. R. 

noedas de Aoe;ola 

1Com tôda a lealdade e atenção, e também pâra evitar 
farisaicas interpretações pessoais, aqui ficam publi­

-cados êstes 3 Documentos. 
Os dois primeiros foram por nós recebidos, ainda no Pre· 

sídio de Muxima, pelo correio de 3 de Agosto. 
Pelo terceiro se ptova, que no devido tempo, a benemé­

rita e veneranda Associação dos Arquéologos, do Carmo, nos 
agradeceu, muito delicadamente, as duas referidas reméssas 
ou ofértas de Moedas. 

P. R. 

I 

Lisboa, 13 de Julho de 1933. 

Meu Ex. mo Amigo: 

Acabo de ler no n.0 2, II série, da revista DIOGO-CAÃO 
da ilustrada direcção de V. Ex. a. uma local, à pag. 53, intitu­
lada As micutas . . . carimbadas, em que o meu nome apa­
rece de mistura com várias reticências que ~cderão ser mal 
interpretadas. Imediatamente escrevi ao meu amigo sr. Júlio 
Nunes de Freitas, que foi conservador da Secção de Numis­
mática da Associação dos Arqueólos, a solicitar-lhe a confir­
mação da minha entrega, por parte de V. Ex. a, das moedas 
de cobre e cédulas a que a citada local se refere. A respos-
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ta consta da cópia iunta, cuja publicação rogo a V. Ex.a se 
digne fazer no próximo número da sua revi~ta. 

Por outro lado, escrevi tambem ao Ex. mo Secretário Ge­
ral da Associação do Arqueólogos, solicitando-lhe se dignasse 
informar V. Ex. a do que sôbre o assunto conste das actas e 
relatórios da Associação. 

Como o caso é de muito melindre e enoolQe o meu nome, 
espero que V. Ex.a lhe dispensará tôda a sua atenção. 

(.·ópla 

De V. Ex.a M. to At.0 V.or e Obrig.0 • 

F razão de VasctJncelf:JS. 

II 

c Lisboa, 13 de Julho de 1933. Meu caro Frazão de V as. 
concelos: Em resposta à sua carta, que acabo de receber, 
apresso-me a comunicar-lhe que foram duas as remessas de 
moedas e cédulas que o meu amigo me entregou, da parte 
do reverendo Padre Ruela Pombo, quando eu era conserQa · 
dor da Secção de Numismática da Associação dos Arqueólo· 
gos. A segunda destas remessas foi por mim agradecida em 
carta dirigida ao ofertante. Quanto às moedas, lembro que al­
gumas, visto não as termos, foram aproQeitadas para os me­
dalheiros da Associação, juntando-se as outras aos muitos du · 
plicados que tínhamos para trócas. Eis o que pos~'l mformar 
sobre o assunto. Creia-me seu muito amigo (a) Júlio Nunes 
de Freitas. 

III . 

Ex.mo e Reo.mo Senhor Padre 
Manuel Ruela Pombo. - Angola. 

Lisboa, 25 de Abril de 1931. 

. Como conserQador da Secção de Numismática e em nome 
da mesma venho agradecer a V. Ex. a as moedas que já por 

• 
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duas vezes se dignou enoiar para esta Associação, por inter · 
médio do meu Ex. mo consócio Sr. frazão de Vasconcelos,. 
contribuindo assim para o engrandecimento do nosso Museu. 

No nosso Museu faltam as moedas de S. Tomé e Prín­
cipe da república e são tambem coleccionadas as moedas es~ 
tranjeiras. Tudo, portanto, quanto V. Ex. a nos possa obter,. 
será sempre recebido com· o mais vivo agradecimento. 

Sou com a mais alta consideração. 

De V. Ex.a 
M.to At.0 V.or e Obrig.0

• 

J álio lV unes de Freitas. 

No livro dez de Vários-Dor.umentos da Câmara Ecle­
siástica de Luanda, às fôlhãs 67-31, consta que per· 

tendam à Mitra de Angola· e · Congo os terrenos do A rimo 
do Bruto, por cômpra. 

Esta questão, como ali está notado, a se acha desde tô­
lha 190 até 198 do LivrB 11 das Ordens-Régias expedidas 
pelo CensethtJ· ú LtramartntJ ». · 

O Breve· Pontifício tem a dá ta de 1 O de Novembro de 
1736 e a Escritura-da-Cômpra a de 20 de Março de 1749. 

O dono desta sesmaria era o destemido sertanejo António 
Bruto, que foi morto na madrugáda de 17 de Maio de 1643 
pelos Holandeses, quando atacaram o arraial português do 
Bengo. 

Depois, passou a pertencer ao capitão· mór Vicente Pe­
gado da Ponte. de quem a herdou a sua viúva dona Maria 
de Velória Côrte· Real . 

Em Abril de 1739, era administradora dêste Morgado, 
vinculado e com capela, dona Bárbara Zuzarte Côrte- ReaL 

Presentemente, êstes terrenos pertenc<em à chamada fa­
zenda do Bom· Jesus. 

P. R. 
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36) 
(Continuação) 

Deu-nos o prazer <la sua honrosa visíta a interessante revista 
()e assuntos angolanos Diogo-Caão, que se publica em Luanba sob 
a inteligente e metó<lica <lirecção <>o sr. Pa<lre Manuel Ruela Pombo, . 
eru<lito missionário secular português, que mobestamente se besigna 
()e antiquário amador, mostran<>o-se àliás um proficiente e estubioso 
investiga()or que ao pó <los arquivos vai patriàticamente arrancan<>o 
interessantes conhecimentos e factos históricos, vulgarizan()o. os. 
Pena é que nesta Colónia <>e Moçambique, ()e história tam rica, não 
exista uma publicação similar, que <>e granbe utili<la()e seria, e viria 
preencher uma necessi<la1le espiritual ()e muitos colonos e nativos. 

- Recebemos também os 8 primeiros fascículos ()a Inconfidên­
cia-Mineira, explenõiõa eõição ilustraõa <>a revísta Dio~:o-Caãn, e in· 
teressante monografia <>ocumentária relativa aos Conspirabores que 
()o Brasil foram õeportaõos pâ ra Angola em 1792,- valioso e pa. 
ciente trabálho 1lo mesmo sr. Paõre Ruela. 

Com afectuosas saüõações, os nossos ag.·abecimentos. 

(Do número 8 be- O NORTE- qu~ se publica na Ciõabe e 
Ilha <>e Moçambique.) 

37) 

Só agora me chega às mãos. por obsequiosa interferência bo 
sr. Director <lo Arquívo Histórico Colonial, onõe há bias estive, are· 
vísta Dio~jo·Caão, que V. teve a penhorante amabilibaõe õe me ofe. 
recer. Percorri tobos os exemplares, - <>ez <>a 1 série e um õa II-



()essa interessante publicação ()e que V. é õirector e principal cola. 
bora<lor, segun()o se ()epreenõe Oa sua leitura. Não lenho a hônra ()e 
conhecer V. pessoalménte, mas conheço-o C>e nome e fico agora a 
conhecê-lo pela sua óbra . que revela, a par ()e gr~n<le cultura em 
muitos ramos C>os conhecimentos científicos, tenaciõaõe e fôrça ()e 
vonta()e raras, como àliás é próprio ()e um missionário. Lê se com 
muito pràzer a variaõa matéria õe to()os êsses folhetos, on()e abun­
<lam as notícias para a história ()e Angola. 

felicito muito corõial e sinceramente V. pela sua Revísta, que, 
amparaõa pelo interêsse ()o público, que C>e·certo não lhe faltara, e 
pela gran<le ()eõicação ()e seu ilustre autor pela cáusa ()e Angola , irá 
()e. certo longe. 

(De uma Carta Oo sr. General Teixeira Botelho.) 

38) 

Ao Rev.mo Sr. Paõre M. R. P. o Basílio ()e Magalhães corõial· 
mente cumprimenta e agraõece, muito penhora<lo, a gentileza C>a 
oférta <los interessantes fascículos sôbre os Conjuráõos ()e Minas-Ge· 
rais õeportaõos pâ ra Angola em 1792, que acaba ()e receber e ler 
com assinala()o proveito. É o preenchimento ~e uma sensível lacuna 
()e tam excelso episóõio õa evolução brasileira. Pe<le o favor õa re· 
messa õa continuação <lo curiosíssims trabálho e ()e outros quais­
quer ()e sua lávra- pâra a rua ()e Sam-Clemente, 120 (Botafogo). 
Espera, oportunamente, referir-se pela Imprensa ao excelente trabá· 
ho histórico.- Rio·<le-Janeiro, 4-X ·932. 

39) 

Venho agra<lecer-lhe, meu Paõre e Amigo, a amável oférta <los 
números curiosos õa sua revísta Dio~:o - Caão, que tenho recebiõo 
com tô<la a regulariõaõe. fico sempre comoviõo qua n<lo verifaco que 
()e Angola se não esquecem õe minha pessoa. Sou um apaixona<lo 
por tu()o que é õe Angola, como sabe, e só não voltei õe novo a vi· 
silá-los porque não me têm ()eixa~o ir até aí. 

(De uma Cartinha ()o sr. Dr. Luís Carrisso, Lente ()a Universi­
õaõe-õe-Coímbra ) 
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